An. 18920. 


PORTUGAL. 


DIARIO DO GOVERNO, 


ALEMANHA. 
Stralsund (Pomerania) 4 de Novembro. 


iombaixador de Portugal na Corte da 

Prussia informou o Ministério dos acon- 
tecimentos occorridos no Porto e em Lisboa ; 
e pedio “que se desse ordem a todos os Na- 
vios surtos nos portos da Prussia , carregados 
para Portugal, de não sahirem delles por 
ora.” Respondeo-se-lhe a isto que, “ainda 
que o Governo não reconheça anova ordem 
de cousas estabelecida em Portugal, (o que 
não lhe competia fazer antes da participação 
da Corte do proprio Soberano do paiz), não 
pode todavia tomar disposições algumas hos- 
tís para com aquelle paiz.”? Declarou tam- 
bem o Ministerio que similhante prohibição 
offereceria muitas difficuldades. Os commer- 
ciantes e os donos de Navios esperão que el- 
la em nenhum caso será concedida, huma 
vez que o Ministro Portuguez não affiance 
primeiro aos vassallos Prussianos todas as 


perdas que similhante prohibição lhes cause, 


Hamburgo 6 de Novembro. 


Segundo noticias de Madrid, vindas de 
boa parte, as Cortes approvárão o Tratado 
das Floridas, bem que o não fizerão em ses- 
são publica, e esperava-se a approvação do 
Rei. 

O Consul Geral de Portugal notificou ás 
Cidades Anseaticas o Decreto de S. M. Fide- 
lissima relativo ao commercio com Portugal, 
que devia principiar a ter effeito:no 1. de 
Janeiro de 1821, mas que o novo Governo 
de Lisboa declarou revogado. (Fo suspenso 
o seu effeito sómente em alguns artigos que se 
Julgáriio desfavoraveis: na pratica. ) 


QUARTA FEIRA 20 DE DEZEMBRO. 


Miunster 29 de Outubro. 


Conduzírão-se aqui hontem dois homens 
que commettêrão o roubo sacrilego em Colo- 
ma: entre outras joias, achou-se em hum 
delles o grande topazio. 


Margens do Meno 1.º de Novembro. 


A semana passada fez-se no Ducado de 
Nassau huma apertada inquirição relativa- 
mente a intrigas democraticas que, dizem, 
forão em sua origem fomentadas pelos es- 
tudantes de Magdeburgo: ainda não se che- 
gou ao resultado. io 

Todos estão impacientes por ver o rela- 
torio da Junta Central de Moguncia, que 
em breve se ha de publicar. 

* Achárão-se em bum campo perto de Co- 
lonia as peças preciosas que tinhão sido rou- 
badas na Sé daquella Cidade , e forão já pre- 
zas varias pessoas suspeitas de cumplices no 
roubo. 

Leipsic 14 de Outubro. 


He raro termos huma feira tão boa co- 
mo a .que terminou agora. Os negocios que 
nella se fizerão forão não só mui extensos, 
mas mui solidos. Os mercadores de sedas, 
e os de couros mostrão-se mais contentes 


que de costume; e se bem as fazendas Ale- 


mis não tenhão podido a muitos respeitos 
competir de todo com as fazendas estran- 
geiras, não ha de todavia resultar disso es- 
tagnação na actividade das fabricas, Houve 
porções de fazendas Inglezas que se não | 


 vendêrão, apezar de serem em conta, por- 


que os compradores do Norte conhecêrão 
que para serem baratas necessariamente ha- 
vião de ser inferiores em qualidade. As avul- 


tadas compras feitas para a Turquia por 


grande numero de mercadores da “Macedo- O 


ma e das margens do Danubio, contribuí- 
rão muito para animar a feira. Elogião-se 
muito os novos regulamentos da Alfandega 
e da Siza, que forão mui simplificados. 


(Correio de “Londres ») 
GRA-BRETANHA. 
Londres 17 de Novembro. 


Extracto de huma carta da Florida Orien- 
tal: —* Colhemos finalmente as vantagens 
“que esperavamos da mudança de Governo 
de que somos devedores ás Cortes. O Go- 
vernador Cappmnger (Americano), que he 
muito estimado do povo nos concedeo huma 
porção da ribeira de Santa Maria., onde 
“nos destinamos a fazer grandes negocios. O 
novo porto' se chamará Porto de 8. José. Hun 
Navio Francez, vindo do Havre, já chegou 
alli, e esperão- se outros todos os dias. “Os 
direitos e despezas de porto são mui Jeves, 
-e contamos com hum commercio activo, no 
qual se espera tomem grande parte os mer- 
cadores dos Estados- Uados. ” 

Com prazer recebemos “a cu diz 
hum periodico de Edunhurgo que o Profes- 
-sor Leslie, da nossa Universidade, acaba 
de receber hum signal mui lisongeiro de 
estima, da parte dos Sabios de Paris. Foi 

eleito a 30: de Outubro Socio corresponden- 
te dolnstituto Real de. França, em lugar 
do fallecido Cavalheiro €. Blagdon. Só ha 
* presentemente na Escocia outro Socio do 
mesmo Instituto, que he o Ds, Eres (€. 
de Londres.) 


! 


Hespa 


NHA. 


Madrid's. de Dezembro, 


4 
No periodico El Universal se Iê o seguinte 
documento: Resposta do General Quiróga 
á Vandicação que-deo á luz o seu digno 
Companheiro darmas o General D. Ran 
fael del uno 


PA era apdsigalE) que:t me dirigio o meu 
Companheiro o General D. Rafael del Riego 


na sua Vindicação , ultimamente publicada ,: 


exige de mim huma resposta e huma expli- 
cação do meu comportamento politico nos 
successos do mez de Setembro. Não recuso 
-o abraço de amizade com que'o mesmo Ge- 
neral me convida; antes o acceito com mui- 
to gosto, e oxalá. que nelle se confundão “e 
esqueção as dissenções que com summo da- 
mno «da boa causa tem tido em huma guerra , 


“zer mais que., 


“pal do nosso plano, 


que pode chamar-se monstruosa e sacrílega, 
s amantes da liberdade e da Constituição. 
? Desde que nos fins de Novembro do 
anno passado, achando-me prezo em Alcalá 
de los Gazules, fui nomeado secretamente 
pelos homens reunidos para a empreza de 
hbertar a nossa amada Patria , General do 
Exercito que havia de encarregar-se de tão” 
difficil e gloriosa empreza, se estreitárão os 
laços de amizade que já dantes me união 
com Riego. A este coube a parte ma às bri- 
lhante na manifestação: do 1.º de Janeiro. 
Eu, detido pela cheia dos rios que corrião 
pelo caminho que havia de atravessar , e 
pela circungtancia de me achar, não ú les- 
ta de hum Corpo, mas em qualidade de pre- 
zo., e obrigado por tanto a consultar a voz 
do Commandante do Batalhão que me guar- 
dava, e a obter a minha liberdade antes de 
me encarregar do commando , eu, digo, lu- 
tando com estas dificuldades , não pude fa- 
animado das mesmas idéas, 


e convencido nas proprias operações , seguir 


as pizadas do meu afortunado Companheiro. 


Occupei com tudo felizmente a vantajosa 
posição da Ilha, e se não me apoderei de 
Cadiz , foi porque segundo .o plano combi- 
nado com -os amigos que tinhamos naquella 
Cidade, devião abrir-se-me' as suas portas , 
não levando eu forças sufficientes para as 
atacar. 

? Mallograda deste modo a parte princi- 
e posto em muita dú- 
vida o seu feliz exito; Rrego se unio comi- 
go na Ilha, e sahio depois com a sua colu- 
mna, cujos trabalhos merecêrio tão justos 
applausos. Teve de ficar na Ilha na mais cri- 
tica situação. qual se deixa inferir; porém 


a posse e conservação daquelle ponto, occu- 


pou e entreteve todo o Exercito de Freire, 
e consegui em fim sahir della pela declara- 
ção de varias Provincias a favor da causa 
que defendiamos. 

2 Em todo este tempo Rego e eu, umi- 
dos pelos mesmos sentimentos e interesses , 
obrámos .aecordes. Pode entre nós haver 
differenças de opinião , sem ser no essencial ; 
pôde haver desgostos dos que não faltão en- 
tre os melhores amigos; podérão pessoas im- 
prudentes ou mal intenciona adas tratar de 
nos indispor ; mas:ambos caminhúmos a hum 
fim, e se o publico percebeo divisões entre. 
nós; não achou fundamento para confirmar 
“a sua existencia. 

”? Vindo eu occupar o emprego de De- 
putado em: Cortes com que me honrou a 
Provincia de Galliza, de:que sou filho, hum 
escrito publicado em Sevilha por D. Santiago 
Perez, Ajudante deCampo de Riego, eseri- 
to pouco prudente e não mui exacto, pare- 


seo que revelava huma rivalidade entre as pes- 
soas de Rego e minha, rivalidade que pela mi- 
nha parte só podia existir na imaginação de Pe- 
vez, ou por erro, ou por seus fins particulares. 
É Protesto com tudo que este escrito e suas áper- 
sões não alterárãio os meus sentimentos a 
respeito de fiiego. Os Officiaes do Batalhão 
de e Corona, do 1.º de Catalunha , e do 
Esquadrão d' Arlilheria , respondêrão a Pe- 
rez, e aqui terminou o assumpto. 

”?"Penho mencionado estes antecedentes 
estranhos aos successos de Setembro , a fim 
de provar que nunca tive com Riego huma 
inimizade , nascida de zelos da sua gloria, 


que não podia eclipsar a que me coube em. 


sorte; cada hum de nós teve a sua particu- 
lar, nascida da mesma origem, e encami- 
nhada ao mesmo fim, e seria huma debili- 
dade ou falta mui reprehensivel à intentar qual- 
quer diminuir a do outro. 

? (Quando nos principios de Agosto o Mi- 
nisterio deo a ordem para a dissolução do 
jixercito da Ilha, olhei a dita ordem como 
intempestiva , 
pecção das Cortes , em que eu tinha voz e 
voto, não ha dúvida me teria opposto a si- 
milhante dissolução ; competindo porém esse 
conhecimento : só ao Poder Executivo ; que 
authoridade , influencia, ou intervenção ti- 
nha eu nelle para me oppor directa ou in- 
directamente ás suas deliberações? Claro es- 
tá que nenhuma, e muito menos quando a 
maioria das Cortes sustentou as faculdades 
daquelle poder; em cuja delicada crise me 
pocia persuadir. que entre reclamar, ou obe- 
decer á ordem, se evitaria o maior dos ma- 
les obedecendo, cujas consequencias segun- 
do o aspecto que já hia tomando o negocio 
poderião ter sido mui funestas para o mes- 
mo objecto a «que à reclamação: se diri 
gia. 

“ Vejo nisto Rrego a Madrid se diga el- 
le mesmo se não o visitei e tratei com mos- 


tras do mais cordeal afiecto. Quanto. ás. suas... 


intenções, eu as ignoraya ; conhecendo po- 
rém o seu coração, mão as podia jnlgar gri- 
minosas. ; 

? Qceorrêrão os successos do Theatro, a 
que eu não assistí; e os movimentos da noi- 
te deb ea discussão promovida nas Cortes 
em consequencia delles. Nesta discussão fal- 


lei do modo que o Diario de Cortes mani-- 


festa, ao qual me refiro. Não foi omeu obje- 
cto inculcar Riego, mas sim desculpar o Exer- 
cito da resistencia ao Governo, que lhe incre- 
pavão Eu não sabia se se tinha communica- 
do a ordem, e por tanto disse hypothetica- 


mente que estava certo que se se lhe tivesse 


communicado lhe teria obedecido. 


”? "VYambem assegurei, por assim me cons- 


eseo assumpto fôra da ins- - 


tar; que a opinião de muitos no Exercito 
era a de fazer 0 que o Governo queria, Ca- 
minhando sobre supposições talvez erradas ; 
mas cujo erro me não era notorio, disse, 
que tres on quatro não erão .o Exercito , por- 
que se me tinha pintado que havia “esses 
tres ou quatro que induzião Ruego a passos 
violentos. A ninguem designei ; mas sinto 
que se tenha as editado que tratei de ata- 
car os que forão victimas daquelles aconte- 
cimentos, alguns dos quaes foro meus ami- 
gos e companheiros na obra da restauração 
da nossa patria. Persuadime naquelle dia 
que devia socegar a exaltação quê notava 
contra o Exercito da Ilha, cuja sorte me 
interessava e me interessa , e para isso em- 
preguei os meios que me, parecêrão mais 
conducentes a conseguir o meu intento. Po- 
de ser não acertasse com os melhores , mas 
não seria por defeito de vontade, nem das 
mais sàs e rectas intenções do meu cora- 
ção, 

? Os successos que se seguírão enchêrão 
a minha alma de amargura e magoa; assim 
o patenteei publica e particularmente em 
quantas occasiões se oflerecêrão; e a Vin- 
dicação (ou Apologia) do General Riego res- 
tituío ao meu coração aquella tranquilidade 
de que carecia idesde aquelles fataes aconte-. 
cimentos. que obscurecêrão por hum momen- 
to a gloria de tão digno Companheiro. Re- 
pito com sinceridade , que acceito e até sus- 
piro. pelo momento de receber o abraço com 
que me convida; e confio seja principio da 
união permanente de todos os liberaes, do 
“triunfo glorioso da liberdade, e do solido e 
firme estabelecimento do sagrado Codigo, em 


“cuja-defensa todos estamos resolvidos a pe- 


recer se necessario fosse , assim como nos. 


expuzemos para. conseguir o seu restabele- 


cimento , intimamente convencidos de que 
da sua conservação. . e ohservancia depende 
a felicidade da grande Nação Hespanhola. 
Madrid 1.º de Dezembro de 1820. = ÁAnto- 
mio Queiroga.” 


A 


Idem 4. 


Chegou hontem hum correio extraordinario 
de Paris (diz a Miscelanea) , e em consequen- 
cia disso sahirão esta noite para aquella Ca- 
pital o Official Maior da Secretaria da Fa- 
zenda D. Luiz Sorela , e o Intendente da 
Fazenda Militar D. Joaquim Lianho, e hoje 
os seguírão para o mesmo destino os Com- 
missarios de Guerra Diez e Zárate. Diz-se 
que estes sujeitos levão poderes para assi- 
gnar as acções do emprestimo de duzentos 
milhões (vinte milhões de cruzados) em Pa- 
ris, sendo encarregados pela Thesouraria 


Geral os ditos Lianho, Diez, e Sárate, e 
pelo Ministerio da Fazenda o menciona 
pt com o-nosso Consul Geral em Fran- 

a, D. Justo Machado, e D. João Acebedo, 
Oficial da Embaixada dº Hespanha naquella 
Capital. Tambem dizem que se conta com 
que esta disposição melhore 'o credito das 


LISBOA 19 
“Balanço do Cofre Geral da Fazenda da 
Receita. 


Saldo do méz de Outubro 
Rendimento das Propriedades, 
e mais Lugares Públicos - -- 
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Thesovraria Geral da Fazenda da Cidade 1.º 


Francisco: Lopes da: Silveira. 


E SME. 


Idem com a Administração “da 


Idem da Cestaria + = — =. 


nossas Acções, que em consequencia dos 
successos d' Hespanha no mez passado tinhão 
descido de 76 por cento em que estavão, a 
68. Em Hollanda parece que ainda tinhão 
sofirido mais decadencia os mesmos papeis 
pela dita .causa. 


de Dezembro. 
Cidade no mez de Novembro de 1820. 
Despeza. 
Prestações de dividas antigas - 729732 
Obras nas Propriedades, e Lu- 
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Idem com os doentes do Hokpie 
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Idem com as Execuções que 
correm no Juizo da Executoria 
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de Dezembro de 1820. 
Picente José Borges da Silveira. 
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